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É deles que o Brasil precisa para decolar rumo aos megaeventos
esportivos que se aproximam. E só a educação de qualidade, em

sintonia fina com os expressivos sinais de reaquecimento da
economia, é capaz de dar conta desta demanda. Págs. 2 a 7

Nesta edição, você vai conhecer alguns dos profissionais
surpreendentes que o Univem acaba de lançar ao mercado de trabalho.
Gente como Rodrigo de Moraes Molaro, primeiro lugar do estado
e terceiro do país na primeira fase do Exame 140 da OAB. Gente que
acaba de ingressar em concorridos mestrados, outros que já têm lugar

de destaque em postos importantes ou que passaram em concursos
concorridos. Gente que sonha e que batalha para chegar lá!

Cenas das cerimônias de colação de grau das turmas formadas
em 2009. Sociedade ganha novos profissionais surpreendentes.
Parabéns a todos!!

CAPACITAÇÃO
Os professores Fábio Dacêncio Pereira,
da Computação, e Vânia Gutierrez, de
Contábeis, falam da titulação alcançada

e de suas pesquisas - Pág. 11
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Brasil vive uma situação
relativamente confortável.
Pela primeira vez na

história, uma crise internacional não
solapou a economia brasileira.”

A opinião é do economista
Cláudio Felisoni, da Fundação
Instituto de Administração (FIA/USP),
e retrata o pensamento predominante
nos meios econômicos. Para ele, o
vendaval anunciado com a crise que
chacoalhou o mundo no final de
2008 e em 2009, principalmente a
partir dos Estados Unidos, já estaria
controlado em nosso país (Portal
Terra, 22/2/2010)

O economista ressalta que o
reaquecimento econômico soma-se a
outro importante elemento: a conquis-
ta pelo Brasil do direito de sediar a
Copa 2014 e as Olimpíadas 2016.
“Isso aponta para o país, desde já,
a perspectiva de grandes investimen-
tos públicos e privados, que devem
se traduzir em geração de empregos
e em melhores condições de vida da
população”, considera.

A Revista Exame, em sua
edição 958, de dezembro/
2009, vai no mesmo sentido. A
publicação faz uma incursão
mais profunda com os

A roda da economia gira para a
frente e o mercado pede

profissionais surpreendentes
leitores no cenário
econômico que se
desenha para o país
com a conquista dos
dois megaeventos
esportivos. A reporta-
gem aponta os
problemas e entraves
que devem ser
debelados para que
o Brasil aproveite a
realização da Copa e
das Olimpíadas, não
somente para fazer bonito frente aos
olhos internacionais, mas também
para traduzir investimentos em
melhoria de qualidade de vida para
os brasileiros. De acordo com as
fontes consultadas pela Exame,
cerca de 130 bilhões de reais
devem ser injetados na economia
nacional, entre recursos públicos e
privados, nas mais diversas áreas:
aeroportos, estradas, transporte
urbano, hotelaria etc.

Segundo previsões da FIA/USP,
outros 51 bilhões de dólares devem

ingressar na economia até
2027, como consequên-
cia dos eventos.

Os efeitos de
tudo isso, ao que parece,
já se fazem sentir no
mercado de trabalho.
Veja este exemplo:

Matéria do jornal O
Estado de S. Paulo, de

27/2, informava que a
Ford recém contratou
200 pessoas para a
fábrica de Taubaté, mas
que encontra dificuldade
para preencher 109
postos de engenheiros

no perfil desejado pela empresa.
"Existe uma demanda maior do que
a oferta de engenheiros no mercado.
Mas, se o objetivo do Brasil é compe-
tir globalmente, as montadoras
instaladas no país precisam investir
muito em tecnologia", disse o diretor
de relações institucionais da Ford,
Rogelio Golfarb.

Mãos à obra
De um modo geral, o gráfico

da geração de empregos está em
alta. Segundo o Ministério da
Fazenda, o país deverá criar cerca
de 1,6 milhão de empregos formais
em 2010. "Provavelmente, será mais
que isso, mas certamente estaremos
criando mais empregos que outros
países do mundo", afirmou o ministro
Guido Mantega (Folha de S. Paulo,
25/2/2010). Ele comenta que, em
2009, por conta da crise financeira
mundial, a criação de postos formais
de trabalho ficou em 995 mil, o pior

130 bilhões de reais
devem ser injetados na
economia por conta da

Copa 2014 e das
Olimpíadas 2016. Já
pensou quantos novos

talentos serão necessários?

MACEDO SOARES, reitor
do Univem: Talentos que o
país precisa sairão das boas
universidades

"O
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resultado desde 2003. Em 2007,
foram criados 1,617 milhão de
empregos e, em 2008, 1,452
milhão de postos de trabalho.

Não resta dúvida de que
os classificados de empregos vão
‘bombar’ na busca por engenhei-
ros, designers, profissionais da
área de controladoria e finanças,
gente ligada ao trade turístico,
administradores, gestores e
tecnólogos. As empresas vão
precisar de excelentes advoga-
dos que transitem facilmente entre
as linhas dos contratos e acordos
internacionais.

O país vai precisar de
toda mão de obra disponível,
naturalmente. Mas é na busca
dos profissionais capacitados e
diferenciados que o quadro
tende a ser dramático nos próxi-
mos anos. Se somarmos a deman-
da gerada pelo reaquecimento
da economia e pela realização
da Copa e das Olimpíadas à
demanda já existente no país,
como é o caso da informática, as
perspectivas são mais favoráveis
ainda. Estima-se que, até 2013,
a carência de profissionais em TI
no Brasil seja de, aproximada-
mente, 200 mil.

“O caminho está aberto
aos profissionais surpreendentes e
é dos bancos das boas universi-
dades que eles sairão”, enfatiza
o reitor do Univem, Luiz Carlos de
Macedo Soares.

A equipe do Jornal da
Fundação preparou a pauta
desta edição, a primeira de
2010, com os olhos voltados
para este cenário. As páginas
estão repletas de alunos e ex-
alunos que estão fazendo a
diferença e surpreendendo em
suas áreas de atuação. Os casos
são muitos, como você verá
nesta e nas páginas a seguir
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A expectativa é de
geração de 1,6

milhão de empregos
formais em 2010.
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ste foi o excepcional
resultado alcançado

por Rodrigo de Moraes Molaro
na primeira fase do exame 140º
da Ordem dos Advogados do
Brasil (OAB), realizada no dia 17
de janeiro. Seu índice de acertos
foi de 91%.

O Jornal da Fundação
entrevistou Rodrigo às vésperas da
realização da segunda fase da
prova, prevista para 28 de
fevereiro. Tranquilo, ele contou que,
durante o curso, teve uma prática
sistemática de estudos, em todos os
lugares possíveis: no ônibus, no
horário de almoço, após as aulas
e aos finais de semana. Nas
férias, revisava tudo o que tinha
aprendido no período anterior.

E essa rotina foi quase
toda cumprida em paralelo ao
trabalho como Oficial de Promoto-
ria do Ministério Público do
Estado de São Paulo, em Tupã.
Rodrigo prestou o concurso
quando estava no segundo ano
do curso. Ficou em primeiro lugar
na área regional de Presidente
Prudente e quarto no estado.

Bolsista integral do ProUni
durante toda a graduação,
Rodrigo faz questão de destacar
que não fez nenhum cursinho
preparatório para enfrentar o
Exame da OAB. “Acho importante
dizer isso porque a publicidade
dos cursinhos, de certa forma, tem
como finalidade incutir nos
estudantes da graduação o
sentimento de que não consegui-
rão passar na OAB ou em concur-
sos públicos se não forem alunos
deles”, prossegue. Rodrigo
acredita que, em função disso,
muitos acabam não acreditando
que a universidade em que
estudam lhes proporciona isso.
“Reconheço que o mérito é tão
meu quanto do Univem, pois o
que fiz foi basicamente estudar o
que os professores lecionaram,
complementando os estudos com
os livros, sempre que dava
tempo.”

Ao concluir a graduação,
Rodrigo foi agraciado com o
“Prêmio Univem de Excelência de

Primeiro lugar do estado e terceiro do país na
primeira fase do Exame 140 da OAB

Desempenho Acadêmico Paulo
Lúcio Nogueira”, por ter alcança-
do a maior média do último ano
do curso. Como recompensa,
ganhou 50% de desconto em
curso de pós-graduação Lato
Sensu na instituição.

Os planos profissionais de
Rodrigo passam pelo Ministério
Público. “Mas confesso que a
advocacia me entusiasma”, diz.
Quanto aos estudos, ele é enfáti-
co: “Nunca vou parar!”

Família Univem
Rodrigo é casado com

Luana Pillon dos Santos Molaro,
aluna do quinto ano de
Direito do Univem. Tem
dois tios e três primos
que também fizeram
Direito na casa.

O Univem parabeniza
Rodrigo não só pelo espetacular
resultado obtido no Exame da OAB,
mas pela trajetória marcada pela
dedicação e amor aos estudos.
Não há dúvidas de que é e sempre
será um excelente profissional!

Jovens, ousados e bem
preparados

ormados ou ainda
cursando a

graduação, os estudantes do
Univem, em geral, têm
características semelhantes:
são ousados, estão atentos às
oportunidades e procuram
aproveitar ao máximo o que
a universidade lhes oferece.
É o caso de Nathália Pereira
Batista, Diego Gabriel
Pereira e Roberta Marani
Pastorelli, todos graduados
no final de 2009.

Nathália recebeu o
canudo em Direito. Em
2007, já havia concluído
Letras, também no Univem.
No ano passado, ela foi
aprovada em primeiro lugar
no concurso para Técnico
Judiciário do Tribunal
Regional do Trabalho (TRT)
da 15ª Região. O excelente
resultado veio após uma

dedicada jornada de
estudos. “Passei o mês de
junho estudando quatro
horas por dia”, lembra.

“O curso nos dá
ótimas bases, mas é preciso
aliar essa qualidade com
uma rotina séria de estudos
em casa e com outras
iniciativas”, diz. Como
exemplo, cita a participação
no programa de Iniciação
Científica do Univem. Sua
pesquisa – “Peculiaridades
da linguagem forense” –
aliou as áreas de Direito e
de Letras. Nathália também
destaca a experiência como
estagiária no Iasco &
Marçal Advogados Associa-
dos. “O estágio deu-me
maturidade”, frisa. O início

E

RODRIGO,
graduado em

2009: Resultado
espetacular na

OAB

NATHÁLIA,
graduada
em Direito

e em
Letras:
Primeiro
lugar em
concurso
do TRT

F

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○



prof iss iona is        reendentes

Jornal da Fundação4

do trabalho no TRT está previsto para este mês,
em Santa Cruz do Rio
Pardo.

Diego formou-
se em Sistemas de
Informação. Ele relata
que, logo no segundo
ano do curso, come-
çou a estagiar numa
empresa da área. No
último ano, foi efetiva-
do. “O primeiro
emprego, fruto da
minha inserção no
curso, foi uma experi-
ência fantástica, pois
pude aliar teoria e prática”, descreve. Neste
começo de 2010, já formado, Diego comemora
mais uma conquista: “Fui procurado por outra
empresa do setor, que atua com desenvolvimento
de software no ramo comercial”, revela.

Roberta graduou-se em Administração.
Enquanto toca o trabalho numa academia de
educação física da cidade, posto que ocupa há
cinco anos, ela sonha. Quer conquistar um
emprego em sua área ou, se possível, montar
um negócio próprio.

Ela acredita que, para isso, a experiência
adquirida durante a realização do Balcão de
Projetos, no último ano do curso, será importante.
Junto com colegas, sob a orientação dos professo-
res Camillo Sivelli e Vânia Herrera, propôs a
industrialização de um sabão
biodegradável, feito a partir
de óleo de cozinha usado.
“A responsabilidade ambien-
tal das empresas é um fator
que sempre me interessou e
pretendo explorá-lo também
no mestrado”, assinala. “Fiz
um bom curso, aproveitei ao
máximo os instrumentos
oferecidos pela faculdade e
me sinto preparada para
lutar pelo que almejo”,
conclui a jovem recém
formada.

Roberta e Diego
alcançaram as maiores
médias de notas em seus
respectivos cursos. Com isso,
ganharam uma bolsa de
50% em cursos de pós-
graduação no Univem.
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Entre o empreendedorismo e o mundo acadêmico

ntonio Miguel Batista
Dourado, Daniel Bruno

F. Conrado, Rodrigo Moura
Juvenil Ayres e Thiago Gottardi
foram aprovados no mestrado
da Universidade Federal de São
Carlos. Mário
Cléber Bidóia e
Denison Menezes,
por sua vez, foram
selecionados pela
Unesp de Bauru.
Ambos os mestra-
dos estão entre os
mais concorridos
do país na área. E
eles foram aprova-
dos no processo
seletivo no final do
ano passado,
quando ainda
concluíam a última
etapa da graduação em Ciência
da Computado do Univem.

"Todos os alunos da
turma de 2009 que prestaram
processos seletivos para mestra-
do foram aprovados”, comemo-
ra o professor Elvis Fusco,
coordenador dos cursos de
Ciência da Computação e de
Sistemas de Informação do
Univem. Ele ressalta que esse
alto índice de ingresso nos
melhores programas de pós-

ainda durante a graduação
graduação do país tem sido
regra nos últimos anos.

Daniel informa que
pretende direcionar sua pesqui-
sa para a área de Engenharia
de Software. Ele revela o desejo

de seguir a
docência superior
profissionalmente.
“Quero ter meus
orientandos, dar
aulas e fazer
pesquisa", diz. O
ex-aluno elogia a
qualidade do
curso feito no
Univem. “Os
professores aliam
conhecimento
técnico com
experiência e são

muito bons, enquanto os funcio-
nários são competentes, sempre
nos atendendo com prontidão.”

O colega Antonio concor-
da. “A graduação que fiz no
Univem forneceu-me todo o
conhecimento necessário para
chegar onde cheguei." Ele
comenta que pretende direcio-
nar sua pesquisa para a área
de Processamento de Imagens
e Sinais.

O Univem deseja sucesso
a todos!

“Fiz um bom curso,
aproveitei ao máximo

os instrumentos
oferecidos pela

faculdade e me sinto
preparada para lutar
pelo que almejo.”

(Roberta Marani Pastorelli)

Aprovados no mestrado

Graduado em Administração,
habilitação em Comércio Exterior, no
final de 2007, Ewerton Pereira Barra
combina duas interessantes vertentes
em sua atuação profissional.

Desde junho de 2008, traba-
lha como assessor de relacionamento
acadêmico na Faculdade Insper,
antiga IBMEC, na capital paulista. O
outro lado da atuação do ex-aluno
do Univem tem a marca do empreen-
dedorismo. Em outubro passado, ele
inaugurou em Marília a Boutique do
Cheiro, em sociedade com o publici-
tário Heber Pereira dos Santos. Eles
fizeram um estudo de mercado,
consultaram layouts de lojas da
Europa e trouxeram o conceito de

DIEGO:
Carreira em
ascensão

DANIEL BRUNO:
Mestrado na UFSCar

`boutique`, com atendimento
diferenciado, num ambiente
de requinte e descontração.

Ewerton considera
que os conhecimentos
adquiridos na graduação
foram de muita valia para o
início do empreendimento,
como é o caso do Balcão de
Projetos, atividade desenvol-
vida no último ano do
curso.“O conhecimento que
consegui absorver dos professores, em
sua maioria profissionais do mercado,
auxiliou muito na minha maturidade
profissional”, diz.

Durante o curso, ele foi presi-
dente da comissão de formatura de

sua turma. Com base nesta experiên-
cia, pensa em fazer contato com as
turmas atuais para propor parcerias
com a Boutique do Cheiro. Para isso,
deixa aos interessados seu e-mail
(ewertonbarra@hotmail.com).

EWERTON
(à esq.), ao
lado do
sócio
Heber

A
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atual conjuntura socioeco-
nômica não permite

mais que o jovem se forme e dê
por encerrado o seu aprendiza-
do. Álvaro Abud e Priscila
Miranda dos Santos Peres sabem
disso e decidiram fazer da
educação continuada o passa-
porte para o aprimoramento e
novas conquistas no trabalho.

Álvaro graduou-se em
Direito pelo Univem em 1992. Já
fez dois cursos de pós-gradua-
ção no Centro de Educação
Continuada (CEC) da instituição,
em “Direito Civil e Processual
Civil”. Em 2009, deu início ao
terceiro, em "Direito do Trabalho
e Previdenciário".

“Sem dúvida alguma, a
pós-graduação trouxe enormes
benefícios para minha
carreira, proporcionando
a exploração de novas
temáticas na área do
Direito e alavancando
novos negócios”,
destaca. Consultor
empresarial nas
áreas cível, tributá-
ria, trabalhista e
imobiliária, ele

O novo secretário municipal da Indústria
e Comércio, Romildo Raineri Júnior, empossado
no dia 19 de fevereiro, cursou duas graduações
no Univem: Administração, concluída em 1983,
e Direito, em 1988. Dono de um rico currículo
público e empresarial, ele foi indicado para o
cargo através da forte parceria entre a Prefeitu-
ra e a Associação Comercial, órgão no qual ocu-
pa cargo na diretoria. Até há pouco tempo, era
diretor da Junta Comercial do Estado de São Pau-
lo (Jucesp). Já passou pelo Centro das Indústrias
do Estado de São Paulo (CIESP) e pelo Serviço
Social da Indústria (SESI).

O reitor do Univem, Luiz Carlos de Macedo
Soares, compareceu à cerimônia e parabenizou o
secretário, que é filho de Romildo Raineri, ex-man-
tenedor da Fundação de Ensino Eurípides Soares
da Rocha e um dos pioneiros de sua criação.

Novo secretário da
Indústria e Comércio

é prata da casa

RAINERI: “É essencial que
essa secretaria esteja em
sintonia com o setor

empresarial, para que possa
exercer sua real função, de
fomentar o desenvolvimento
econômico do município.”

MACEDO SOARES, reitor do Univem, recebe o
carinho de DONA ODILA, mãe do novo secretário

A força da educação continuada

NOVOS CONHECIMENTOS E
APRIMORAMENTO PROFISSIONAL

atua nas cida-
des de Palmital
e São Paulo.

Álvaro
ressalta que,
embora muitos
julguem o
mercado de
trabalho do
advogado
saturado, a
demanda pelos
serviços é
crescente,
principalmente
nas áreas ambiental, do
biodireito e do direito esportivo,
com desdobramentos nas áreas
do direito civil e trabalhista.

Priscila também investiu
na educação como forma de

alavancar a carreira. O
primeiro passo foi o curso
de Gestão de Pessoas,
concluído em 2007, no

Instituto Superior de
Tecnologia (IST) do

Univem. Ela diz
que, logo após
iniciar a gradua-
ção, foi promovi-
da a Assistente
de Departamento
Pessoal na ECP,
empresa de
Garça especi-
alizada em
produtos eletroele-
trônicos.

Quando
decidiu cursar o
MBA em Gestão
de RH, no CEC/
Univem, Priscila
sabia que estava
agregando mais
um importante
diferencial em seu
currículo. E não

deu outra: logo no início do curso,
foi promovida a Analista de RH.

“Tanto a graduação como
a pós foram excelentes, pois
contribuíram para o meu cresci-
mento profissional e pessoal”,
pontua a ex-aluna do Univem.
“Indico estes cursos a todos que
almejam liderar pessoas, pois
nos sensibilizam a atuar levando
em conta os sentimentos, necessi-
dades e estímulos necessários
para cada um.”

Priscila concluiu o MBA em
novembro de 2009. O final do
curso foi agitado, pois o pequeno
Davi decidiu antecipar sua chega-
da. “O parto estava previsto para
24 de dezembro, mas o apressa-
dinho chegou no dia 30 de
outubro”, brinca Priscila. No TCC,
feito em grupo, ela abordou o
desenvolvimento organizacional
através do ativo humano.

PRISCILA,
graduada e pós-
graduada  em

Gestão de Pessoas
pelo Univem, e o fofo

Davi

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

ÁLVARO, graduado e
pós-graduado em
Direito pelo UnivemA



Para além do convencional

A reportagem do JF fez a seguinte pergunta ao advo-
gado Marcos Martins: “A partir de sua experiência de mais
de 25 anos de militância jurídica, incluindo a passagem pela
docência superior, quais qualidades considera impor-
tantes para um advogado ser bem sucedido?”

Confira as respostas:
. Disposição para ir além do convencional, de
prospectar conteúdos e procurar argumentar com
consistência teórica, objetiva e clara;
. Ser integrador e saber trabalhar em equipe;
. Ter proficiência em idiomas, com fluên-
cia numa segunda língua;
. Ter experiências fora do país;
. Buscar constantemente ampliar os co-
nhecimentos gerais, através da leitura
de jornais, revistas, livros e outros;
. Buscar a educação continuada;
. Voltar sempre à instituição onde se
formou para assistir a cursos e palestras,
não perdendo a convivência acadêmica.

amplo escritório, localizado
na região do Morumbi,

área nobre da capital, impressiona
não só pela amplitude e organiza-
ção, mas também pela simplicidade
e seriedade de seus profissionais.
Embora situado entre os cinco mais
admirados do interior paulista,
segundo o anuário Análise Advoca-
cia 500 de 2009 (veja box), o
Marcos Martins Advogados Associa-
dos apresenta um clima
acolhedor e cordial, muito
característico do interior.
Isso se deve, notadamente,
ao fato de que quase a
metade de seus advoga-
dos (14 entre os 35) tem
raízes em Marília, mais
precisamente no Univem.

Importante lembrar
que a história do escritório
teve início em Marília, em
1982, logo após a
formatura do advogado
Marcos Martins pelo
Univem. Depois de alguns
anos de atuação no
interior, o sonho de
ampliar as bases para
São Paulo começou a
ganhar força. “Era um
desafio”, lembra Martins,
que voltaria ao Univem
para cursar pós-gradua-
ção e, posteriormente,

Apontado na quinta posição entre os mais admirados da
advocacia do interior paulista, o Escritório Marcos Martins

Advogados Associados é destaque em Marília e em São Paulo
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PRATAS DO UNIVEM
Parte dos profissionais
do escritório. Da esq. p/
a dir.: Márcio Andrade
Júnior, Ana Paula
Alexandre Temporin,
Marcos Martins, Marli
Emiko Ferrari Okasako,
José Rodolfo Alves,
Fábio Bianco, Ellen
Cristine Salzedas Muniz,
César Soares Magnani e
Gustavo Gerônimo

A VIDA E O SUCESSO PROFISSIONAL N
A CIDADE DA GAROA

entre os anos de 1987 e 1993,
dar aulas na instituição. E o sonho
não tardou a se concretizar.

A primeira sala em São
Paulo foi alugada em 1991. “A
partir daí, foi iniciado um trabalho
lento e gradual, típico da advoca-
cia, pois depende muito da
credibilidade e da recomendação
das pessoas”, relata Martins. Aos

poucos, o escritório foi se aperfeiço-
ando, apresentando um trabalho
cada vez mais técnico e personali-
zado para as questões multidiscipli-
nares que lhe eram trazidas. Para
isso, contou com a parceria de
colaboradores competentes, com
formação especializada nas
diferentes áreas do Direito, muitos
deles oriundos da mesma institui-

ção que ele. “Esses ex-
alunos são uma grata
satisfação, profissionais
que tomaram a atitude
de romper fronteiras e
de desvendar o grande
centro”, comenta.

César Soares Magna-
ni é um dos que decidi-
ram buscar a realização
profissional na maior
cidade do país. Gradu-
ado pelo Univem em

1995, ele come-
çou a ganhar
experiência
ainda durante
o curso,
inicialmente

como estagiário e, depois, como
advogado em alguns escritórios de
Marília. O trabalho em São Paulo
teve início em 1999. Atualmente,
Magnani é um dos sócios do
escritório Marcos Martins, com
atuação focada em contratos
societários e nos processos mais
delicados da área cível. “A experi-
ência adquirida no interior foi
importante para solidificar minha
carreira em São Paulo”, considera.

A primeira
Marli Emiko Ferrari Okasako,

graduada pelo Univem em 1991,
foi a primeira a chegar. Contratada
como advogada em 1992, é hoje
uma das sócias do escritório e divide
o tempo entre Marília e São Paulo.
Para ela, o perfil da clientela é um
pouco diferente nos dois escritórios:
na capital, predominam os clientes
empresariais, enquanto no interior
há uma maior diversificação. “Para
o profissional, lidar com essas
demandas diferenciadas é bastante
enriquecedor”, enfatiza. Do curso,
ela guarda boas lembranças.
“Sempre digo que fazer uma boa
faculdade depende muito do aluno,
mas é inegável que estudar numa
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O advogado
e ex-docente do
Univem MARCOS
MARTINS

O



Entre os cinco mais
admirados do interior

paulista
Há quatro anos, o anuário Análi-

se Advocacia 500 divulga pesquisa que
aponta os escritórios de advocacia e
advogados mais admirados do país. Na
publicação referente a 2009, o Marcos
Martins Advogados Associados ficou em
quinto lugar no interior paulista e 144º
no país.

Para chegar ao resultado, o anu-
ário convidou os responsáveis dos depar-
tamentos jurídicos de 1.672 empresas,
entre elas as maiores do país, em 20 es-
tados brasileiros. Para que os entrevista-
dos pudessem se pronunciar livremente,
seus nomes foram mantidos em sigilo. A
pesquisa resultou em 1.298 nomes de es-
critórios e 2.865 de advogados. Os 500
mais citados foram selecionados e seus
dados foram conferidos pelo anuário.
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Mestrandos e docentes do Univem participam de
curso sobre Direito Comunitário Europeu

convenio internacional

mesmo a carga de informações sen-
do gigantesca, foi possível aprovei-
tar muito”, diz Alex. Para Larissa,
foi interessante constatar que, “as-
sim como o Brasil, que é um país
jovem se comparado com os euro-
peus, todas as nações têm dificul-
dades a serem superadas”.

Alex concorda com a cole-
ga. “Dadas as grandes diferen-
ças culturais e históricas entre os
27 Estados membros da União Eu-
ropéia, os problemas são muitos,
mas as arestas devem ser apara-
das”, prevê.

Após o curso, a maioria da
turma aproveitou para conhecer
um pouco de Portugal. “Sintra foi
o lugar mais bonito que conheci,
cheia de castelos e muita história”,
comenta Larissa. “Estive em pon-
tos históricos fantásticos, como as
cidades de Óbidos, Fátima e Ba-

talha”, descreve Alex.
.
Novos horizontes

Para o professor Lafayette,
a participação dos mestrandos
no curso foi muito produtiva. “A
maioria deles está em fase de
elaboração da dissertação e

essa pincelada de globalização
é fundamental, pois ajuda a abrir
os horizontes”, considera.

A professora Raquel elogia
a qualidade do curso e anuncia
boas novas: “Estabelecemos con-
tato com os dirigentes da Universi-
dade de Lisboa para ampliar o
convênio mantido com o Univem,
de forma a promover iniciativas
que envolvam, num futuro breve,
nossos estudantes de graduação
e o corpo de docentes.”

O curso e o livro
O conteúdo do curso foi

centrado no livro “Direito Comuni-
tário Europeu – Uma perspectiva
para a América Latina”, lançado
em 2003, pela Editora Método,
de autoria do professor Lafayette
Pozzoli. A obra é fruto de pesqui-
sas desenvolvidas na Universida-
de La Sapienza, de Roma, na con-
dição de pós-doutorado.

No início de 2011, o cur-
so será oferecido novamente e a
participação aberta aos alunos
da graduação. Será montado
conjuntamente com o Mestrado
em Direito da Universidade Esta-
dual do Norte do Paraná
(UENP), instituição que mantém
convênio com a Universidade de
Lisboa e com o Univem.

Nas terras de Cabral

Parte do grupo do Univem, ao lado de colegas portugueses

LARISSA, na cidade de
Sintra, e ALEX:
Encantamento com o país

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Eles passaram por
uma marcante

 experiência em janeiro. Um
grupo de 15 mestrandos e
três docentes de Direito este-
ve em Portugal para partici-
par do curso “Direito Comu-
nitário Europeu numa pers-
pectiva para a América Lati-
na”, fruto do convênio assina-
do entre o Univem e a Facul-
dade de Direito da Universi-
dade de Lisboa, em vigor
desde o final de 2009.

O curso teve a duração
de cinco dias. •Foram abor-

dados temas
como o funci-
onamento das ins-
tituições criadas
com a União Euro-
peia, questões rela-

tivas à soberania, competência
judiciária, políticas econômicas
e de mercado interno e exter-
no, políticas sobre a circulação

de pessoas, serviços e capitais.
Os mestrandos foram acom-

panhados pelos professores-douto-
res Lafayette Pozzoli (coordenador
do mestrado e pró-reitor de Pós-
Graduação, Pesquisa e Extensão),
Raquel Cristina Ferraroni Sanches
(pró-reitora de Graduação) e The-
reza Christina Nahas.

Para os mestrandos Alex Fer-
reira Batista e Larissa Benez Laraya,
o curso foi uma rica oportunidade
de agregar conhecimentos. “Os pro-
fessores tinham uma vasta experiên-

cia, de modo que,

boa instituição faz toda a diferença.”
Numa sala próxima à de Marli,

trabalha Ana Paula Alexandre Temporin,
a mais recente advogada do escritório
formada pelo Univem. Graduada em
Direito e em Administração com ênfase
em Comércio Exterior, ambos os cursos
concluídos em 2007, ela revela que a
correria foi grande, mas valeu a pena.
“Eu sempre quis direcionar minha atua-
ção jurídica para a área de negócios
internacionais e os dois cursos deram-me
a base para isso”, frisa.

Outra área
A presença do Univem no escritó-

rio não é sentida apenas na área
jurídica. À frente da equipe administrati-
va, que conta com 15 profissionais, está
Márcio Andrade Júnior, graduado em
Administração em 2005. Contratado em
junho de 2008, ele atua em Marília e
em São Paulo, desempenhando funções
nas áreas de recursos humanos, marke-
ting e finanças. “Tenho ótimas lembran-
ças do curso, que é de muito boa quali-
dade”, destaca.

Ampliação
Além da nova sede que será,

em breve, inaugurada em Marília, o
escritório contará com uma unidade
no Rio de Janeiro, direcionada não só
à valorização do relacionamento com
os clientes daquela cidade, mas
também à expansão dos trabalhos
jurídicos na região Sudeste do país.
“Nosso crescimento será significativo e
pretendemos contratar novos advoga-
dos”, sinaliza Martins.
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O Mestrado em Direito do
Univem está colhendo mais dois fru-
tos do seu Grupo Editorial, iniciativa
lançada em 2009. Os mestres Keila
Rodrigues Batista e Roberto da Freiria
Estevão, titulados pela casa, respecti-
vamente lançaram os livros “Acesso à
Justiça” e “A retórica no Direito”, am-
bos pela Editora Letras Jurídicas (http:/
/www.letrasjuridicas.com.br) – Cole-
ção Univem.

A parceria do Univem com a
Editora permitirá que mais 10 obras se-
jam lançadas em 2010. Trata-se das
dissertações de oito mestres formados
pelo programa e de um titulado pela
PUC/SP, bem como da tese de douto-
rado do professor Edinilson Donisete
Machado.

Em outubro, os professores Edi-
nilson, Norma Sueli Padilha e Tereza
Cristina Nahas já haviam lançado, pela
editora Campus Elsevier, “A gramática
dos direitos fundamentais na CF/88: 20
anos depois”. O livro traz 15 artigos
escritos por docentes que fazem parte
ou já integraram o Mestrado do Univem.

As obras
“Acesso à Justiça” apresenta es-

tudos sobre o acesso à Justiça, a celeri-
dade processual e alguns
instrumentos viabilizado-
res, como: a arbitragem,
a justiça restaurativa na
área penal, os Juizados
Especiais, o Balcão de
Direitos, a Justiça Itineran-
te e a Justiça Comunitá-
ria, notadamente nos lu-
gares em que o Estado,
por meio do Poder Judi-
ciário, alcança os cida-
dãos com dificuldades.

“A retórica no Di-
reito” debate as causas
do declínio da retórica
no Direito e sua redesco-
berta na segunda meta-
de do século XX. O livro
traz, ainda, a reflexão a
respeito do conceito de
retórica – que difere das
definições de oratória e
eloquência –, sua origem e história.

Como adquirir
Os lançamentos podem ser en-

contrados na Livraria Hamurabi, que
mantém um ponto nas dependências do
Univem.
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Mestrado em
Direito lança dois

novos livros

final de 2009 foi especial
para duas turmas com

 perfis bem distintos, mas com um
interesse em comum: entrar para a
aldeia digital. No dia 3 de dezem-
bro, um grupo de jovens da APAE e
outro composto por alunos da melhor
idade receberam o certificado de
conclusão do curso de inclusão
digital das mãos de professores e
dirigentes do Univem.

Durante todo o ano que
passou, eles frequentaram semanal-
mente as aulas nos laboratórios da
instituição, num total de 40
horas, acompanhados de perto
por estudantes dos cursos de
Ciência da Computação e
Sistemas de Informação, que
atuaram como monitores.

A professora Renata
Aparecida de Carvalho
Paschoal, responsável pelos
projetos, relata que o curso
voltado à APAE já atendeu a
130 crianças e jovens em
seus cinco anos de existência.
Para o pessoal da terceira
idade, já é oferecido há três
anos.

“A experiência em 2009
foi muito boa. O trabalho
com a APAE contribuiu para
que vários jovens conseguis-
sem ingressar no mercado de
trabalho”, comemora a
docente. “Ao final das aulas,
os alunos da terceira idade já
conseguiam trabalhar com
fotos digitais, criar vídeos,
baixar fotos de uma máquina fotográfica
etc“, completa.

A entrega de certificados foi acompa-
nhada pelo reitor do Univem, Luiz Carlos de
Macedo Soares, pelo presidente da APAE,
Pedro Figueira, e pelas professoras daquela
instituição que acompanharam os jovens
durante todo o ano, Aparecida Marlene Dias
Camilo e Thaís de Albuquerque. Estavam
presentes, também, mantenedores do Univem e

APAE e Terceira
Idade iniciam novas

turmas em 2010

representantes da Prefeitura Municipal.
“Iniciativas como estas trazem benefíci-
os a todos”, enfatizou Macedo Soares.
“Para parcelas da comunidade, é a
oportunidade de acesso às novas
tecnologias, enquanto para nossos
alunos é um belo exercício de respon-
sabilidade social”, disse.

Continuidade em 2010
Ambos os cursos prosseguem em

2010, com início das aulas em março.
O professor Elvis Fusco, coordenador
dos cursos de Ciência da Computa-
ção e de Sistemas de Informações do
Univem, informa que haverá uma
mudança no curso voltado ao
pessoal da terceira idade. “Vamos
propor a divisão do conteúdo em
módulos”, diz. Ele explica que um
módulo vai tratar da Internet, outro
do manuseio do Word e assim por
diante. Segundo o docente, esta é
uma forma de direcionar mais os
estudos e atender, também, a turma
que fez o curso em 2009. “Eles não
querem parar de jeito nenhum”.
Cada módulo abrirá 30 vagas.

Fusco informa que um terceiro
projeto, voltado às crianças da
Associação Filantrópica de Marília,
será retomado em 2010.

Nas fotos do alto, a
entrega de

certificados a
alunos da APAE e
da Terceira Idade.
Logo acima, o

reitor MACEDO
SOARES

cumprimenta as
turmas

O

Os monitores
O Univem parabeniza os alunos

dos cursos de Ciência da Computação e
de Sistemas de Informação que atuaram
como monitores em 2009: Ana Júlia So-
ares de Souza, Guilherme Atallah Bor-
gue, Ivan Daun Sakai, Márcio Ramos
Côrrea, Mauro Maciel Moreira Castro,
Raphael R. Honda, Suellen de Castro G.
Silva e Thiago Gottardi.

~
inc lusao
digital

Material
distribuído pelo
Univem aos
concluintes de

2009



ada de violência ou brinca-
deiras de mau gosto. A

recepção aos calouros de Direito do
Univem teve a marca da solidarieda-
de. Editado pelo sétimo ano consecu-
tivo, o Trote Solidário 2010 preparou
um conjunto de atividades para dar
as boas vindas à moçada nova.

No dia 3/2, eles assistiram à
palestra “Medula óssea: Uma espe-
rança de vida”, no auditório Shunji
Nishimura, ministra-
da por Mário Jorge
Guimarães Veiros,
relações públicas
voluntário da AMEO
e do Hemocentro de
Marília. Pela ma-
nhã, Veiros falou para cerca de 100
alunos, dos cursos de Direito e de
Administração. À noite, aproximada-
mente 200 estudantes compareceram.
Ao final das palestras, eles puderam
se cadastrar como doadores, no
próprio auditório.

“Ele falou de doação num
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cidadania & sol idar iedade

Calouros de Direito ingressam no ensino
superior a bordo do Trote Solidário

contexto de solidariedade, amor à
vida, gratidão, força de vontade e
ética”, enalteceu a professora
Vivianne Rigoldi Boechat, coordena-
dora adjunta do curso de Direito.

Visitas
No dia 5/2, cerca de 100

calouros de Direito visitaram duas
entidades assistenciais de Marília.
Na Mansão Ismael, voltada ao

atendimento de idosos,
eles estavam acompa-
nhados do professor
Teófilo Marcelo de Arêa
Leão Junior, vice-coorde-
nador do curso. Os
estudantes ouviram e

contaram histórias de vida, auxilia-
ram na higiene pessoal e até
barbearam alguns idosos.

Na Associação Filantrópica
de Marília, os alunos tiveram a
companhia da professora Vivianne.
A entidade atende 30 meninos que
tiveram, naquela manhã, uma

companhia diferente para empinar
pipas, jogar bola e, principalmente,
um precioso auxílio nos afazeres
cotidianos do lar. Os calouros
colocaram as mãos na massa:
varreram dormitórios, limparam
janelas, carpiram o terreno destina-
do à horta e auxiliaram na cozinha.

Marca
O trote solidário já é uma

marca do Univem. A professora
Vivianne, que organiza as ativida-
des de recepção dos calouros,
comemora. “Como todos os alunos
do Direito do Univem passaram pelo
trote solidário quando calouros, a
instituição pode afirmar que já
aboliu a cultura dos trotes violentos.”

"Em vez de violência, o trote
solidário coloca o calouro em contato
com a comunidade, por meio de
ações sociais, e faz parte do proces-
so de educação dos alunos" finaliza
o professor Luiz Vieira Carlos,
coordenador do curso de Direito.

No dia 2 de fevereiro, o professor Elvis Fusco, coorde-
nador dos cursos de Ciência da Computação (CC) e de Siste-
mas de Informação (SI) do Univem, proferiu uma palestra de
recepção aos calouros. O auditório Shunji Nishimura ficou
repleto. Olhos e ouvidos atentos, os novatos ouviram explica-
ções sobre a estrutura administrativa, estrutura curricular e
conselho dos cursos, papel das atividades complementares,
diferenciais da instituição, a importância da pesquisa desde o
início da graduação (iniciação científica), entre outras.

Aula inaugural: Coordenador destaca pujança do
mercado de trabalho na área de Computação

Fusco enfatizou as excelentes perspectivas do mercado
de trabalho na área. Até 2013, a carência estimada de profissio-
nais em TI no Brasil é de, aproximadamente, 200 mil. O coorde-
nador citou, ainda, um levantamento sobre o perfil dos estu-
dantes dos cursos de CC e SI do Univem, feito em 2009: a média
geral dos que já trabalham é de 81%, sendo 59% na área. Dos
que atuam na área, 17% já estavam empregados antes do início
da graduação, 36% conquistaram um posto no primeiro ano,
20% no segundo, 20% no terceiro e 6% no quarto.

N

Em vez de
violência, contato

com a
comunidade.

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
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Alunos de Direito
preparam-se para a
ida às entidades
assistenciais

Nas três primeiras fotos, a palestra de
Veiros. Ao final, alunos cadastram-se

como doadores.
Nas fotos logo acima, estudantes durante
visita à Mansão Ismael e à Filantrópica

Como ser um doador
de medula óssea
Em www.univem.edu.br,
veja detalhes sobre a
doação de medula
óssea.
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professor Eduardo Rino
é o novo coordenador do Insti-
tuto Superior de Tecnologia

(IST) do Univem, função que
passa a acumular com a coor-
denação do curso de Adminis-
tração. O docente destaca
que a integração dos cursos
do IST com os demais ministra-

dos no Univem é sua meta cen-
tral. As possibilidades são mui-

tas: professores titulados do
IST vão auxiliar na orienta-
ção de trabalhos de con-
clusão de curso da Admi-
nistração, alunos do IST
poderão integrar grupos
de Balcão de Projetos for-

mados por estudantes de
Administração, entre ou-

Novo coordenador do IST
aposta na integração com outras áreas

tras. “A ideia é estimular a tro-
ca de experiências entre as
áreas”, enfatiza Rino.

O novo coordenador tam-
bém adianta que estão sendo
estudados convênios com órgãos
como Sebrae, Prefeitura e outros,
visando a celebração de parceri-
as que aproximem os estudantes
das demandas da comunidade.

Quem é
O professor Rino é econo-

mista, bacharel em Contabilida-
de, pós-graduado em Orçamento
e Planejamento pela FIPECAF-USP,
em Marketing pela FGV- RJ, entre
outras especializações. É mestre
em Gestão. Atua como consultor
de empresas e assessoramento de

prefeituras municipais na área de
administração e economia/finan-
ças. Lecionou e atuou como con-
sultor do Senac de Marília.

Colaborou com a implan-
tação dos cursos técnicos da Fun-
dação Bradesco de Marília e
do Senac. Foi diretor do Centro
de Humanas da Universidade
de Marília, sendo responsável
pelos cursos de Economia, Ad-
ministração, Ciências Contá-
beis, Serviço Social, Direito, Pe-
dagogia, História, Geografia e
Turismo. Foi responsável pela co-
ordenação dos cursos de Admi-
nistração na linha de formação
em Comércio Exterior e Ciênci-
as Contábeis do Instituto de En-
sino Superior de Garça.

 e 23 a 27 de novembro,
aconteceu em Brasília o Fórum
Mundial de Educação Profissio-
nal e Tecnológica (FMEPT). O
evento reuniu cerca de 15 mil
pessoas, do Brasil e outros nove
países, entre especialistas, ges-
tores, estudantes e trabalhado-
res. Em paralelo às conferências,
debates, exposições e atividades
culturais, houve uma mostra inte-
rativa de projetos de educação
profissional e tecnológica. O
FMEPT faz parte do Fórum Mun-
dial da Educação e é a primeira
vez que a educação profissional
e tecnológica tem uma versão
própria.

O professor Edson Detre-
giachi Filho, que ministra a disci-
plina “Eletricidade Industrial” no
curso de Engenharia de Produ-
ção do Univem, ex-
pôs trabalho duran-
te o Fórum. Intitula-
do “A evasão esco-
lar na educação

Fórum Mundial de Educação
Profissional e Tecnológica

profissional tecnológica”, o artigo é
parte de sua pesquisa de doutorado
em Educação, que realiza na Unesp
de Marília. Detregiachi também exer-
ce a docência nas FATECs de Garça
e de Marília, unidades integrantes do
Centro de Educação Profissional e Tec-
nológica Paula Souza.

“Os debates realizados duran-
te o FMEPT foram importantes, pois
apresentaram uma vertente crítica
fundamental para a educação pro-
fissional, que é a necessidade de di-
recionamento político para a forma-
ção do cidadão pleno e não apenas
do profissional”, considera o docen-
te. “É preciso assegurar o avanço tec-
nológico e econômico das nações,
mas, acima de tudo, respeitar a de-
mocracia, a inclusão social e a pre-
servação do meio ambiente por meio
do progresso sustentável”, finaliza.
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 m dos mais importan-
tes eventos da área no país, o
Simpósio de Engenharia de
Produção – SIMPEP, ocorreu
entre os dias 9 e 11 de
novembro, no campus da
Unesp de Bauru. O tema foi
“Ensino de Engenharia de
Produção: Desafios, tendênci-
as e perspectivas”. O SIMPEP
é qualificado pelo sistema
Qualis da CAPES.

Acompanhados pela Profª. Ms.
Vânia Herrera, os estudantes do
terceiro ano de Engenharia de Produ-
ção do Univem Douglas Taroco,
Marcela Germano Colombo e Nathá-
lia Reis, e as alunas do primeiro ano
Jéssica Cristina Santos e Laís Simões
Lancorovici participaram de palestras,
mini-cursos, sessões temáticas, fóruns
de pesquisas e cases.

Artigo científico
A professora Vânia e o Prof.

Ms. Dani Marcelo Nonato Marques
apresentaram o artigo “A implanta-
ção de um sistema ERP em ambiente
de produção enxuta: estudo de caso

Pessoal de Engenharia de Produção
participou do XVI SIMPEP

de uma indústria de máquinas e
implementos agrícolas”, que contou
na sua elaboração com a participa-
ção do Prof. Dr. Fábio Müller Guerri-
ni, da EESC/USP.

Case de sucesso
O SIMPEP ainda contou com a

participação da Profª. Drª. Célia de
Oliveira de Santana, docente dos
cursos de Administração e Engenha-
ria de Produção do Univem, convida-
da para a apresentação de um
‘Case de Sucesso’, intitulado: “Res-
ponsabilidade social corporativa:
Formação para o primeiro emprego”.

Célia, que também atua como
Gerente de Recursos Humanos da
Dori Alimentos, apresentou o “Projeto
para o primeiro emprego”, desenvol-
vido pela empresa e coordenado por
ela. “A tendência é que, cada vez
mais, a postura ética das empresas
será o seu diferencial competitivo”,
destacou a docente.

Leia mais
Em www.univem.edu.br,
veja detalhes sobre a
presença do Univem no
Simpep

O professor
EDSON durante o
evento, em Brasília

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

O professor RINO,
coordenador do

curso de
Administração e do
Instituto Superior de
Tecnologia (IST) do

Univem

O

D
U



Quer saber mais?
A íntegra de "A revista
feminina em dois tem-
pos"  pode ser conferida
na edição eletrônica
do jornal (em
www.univem.edu.br/jornal)
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Mestrado na área
de planejamento e
controle de custos

 professora Vânia Cristina Pastri
Gutierrez, dos cursos de Ciências
Contábeis e de Administração do

Univem, defendeu sua dissertação de
mestrado no dia 15 de outubro de
2009. A sugestiva data  – Dia dos

Professores – coroou o elogiado traba-
lho da docente, que pesquisou o tema

“Aplicabilidade do custo-padrão com o
auxílio do ERP no processo de planeja-

mento e controle dos custos”.
Vânia cursou o mestrado na

PUC/SP. Ela explica que o custo-padrão
é um importante indicador no planeja-

mento, execução, controle e ação na
gestão empresarial. “Ele

representa o custo
estabelecido anterior-

mente à produção,
baseando-se em condi-

ções previamente
planejadas”, detalha.

Ela enfatiza que,
de forma geral, conhe-
cer e analisar as varia-
ções entre os valores e

medidas padrões com o
real implica em identifi-

car suas origens e
motivos, buscando

adotar providências
necessárias para

eliminar ou ao menos
diminuir os possíveis

desvios e ineficiência.
Muitas empresas vêm adotando o ERP,

que é um sistema de informação que
integra todos os dados e processos de

uma organização em um único sistema,
com o objetivo de auxiliar o gestor.

A pesquisa da docente apresenta
um estudo de caso em uma metalúrgica
que fabrica máquinas agrícolas, locali-

zada no interior do estado de São Paulo,
que utiliza o sistema integrado ERP.

 s redes de computadores
são ambientes cada vez mais com-
plexos e dotados de novos servi-
ços, usuários e infra-estruturas. Da
mesma forma, é cada vez maior o
número de pessoas mal intenciona-
das que combinam diferentes me-
canismos de ataques para preju-
dicar um sistema ou um usuário.

Apaixonado pelo tema, o pro-
fessor Fábio Dacêncio Pereira, dos
cursos de Ciência da Computação
e Sistemas de Informação do Univem,
desenvolve pesquisas na área des-
de os tempos de graduação e de
mestrado, respectivamente concluí-
dos na instituição em 2002 e 2004.
No dia 9 de novembro de 2009,
Fábio defendeu sua tese de douto-
rado na Escola Politécnica da USP.

Ele explica que a seguran-
ça e a privacidade de informações
são fundamentais para a evolução
dos ambientes de redes. A con-
tribuição da tese foi a criação de
um novo modelo de integração de
serviços de segurança capaz de

aprender por meio do compor-
tamento do sistema. “Ou seja,
trata-se de um sistema inteligen-
te, que não precisa de uma

Sua atuação nos cursos de
Ciência da Computação e Sistemas
de Informação é voltada ao forta-
lecimento da pesquisa na área, es-
pecialmente com a orientação de
projetos de iniciação científica.

“Estou feliz por voltar ao
Univem e poder contribuir e apren-
der com os alunos e professores”, tes-
temunha Fábio. “Sou aluno da casa,
o que me motiva a melhorar cada
vez mais o nível dos cursos e a ofere-
cer oportunidades aos alunos, assim
como foram oferecidas a mim.”

Docente da Computação titula-se doutor com
pesquisa inovadora em segurança de informações

pré-programação para agir em si-
tuação de risco”, acrescenta.

Mesmo orientador
Tanto na graduação, quan-

to no mestrado e no doutorado,
Fábio vem recebendo a orien-
tação do professor Edward
Moreno Ordonez, atual-
mente na Universidade
Federal de Sergipe. Sua
dissertação de mestrado
foi agraciada como a
melhor contribuição na
área no Brasil em 2004,
em evento promovido pelo
ITA, de S. J. dos Campos.

Prata da casa
Após obter o título de mestre,

Fábio lecionou no Univem entre os
anos de 2004 e 2007. Na sequên-
cia, atuou no LSITEC da USP, um dos
maiores centros de pesquisa do Bra-
sil. Lá, foi responsável pelo projeto e
desenvolvimento de chips na Design
House do LSITEC, tecnologia domi-
nada por poucos brasileiros. “Tive a
oportunidade de trabalhar com pes-
soas do mundo todo e grandes em-
presas internacionais”, relata. Em
2009, Fábio retornou ao Univem.

A
O professor

FÁBIO: Novo
doutor do Univem

tem carreira
marcada pela
pesquisa de

ponta
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  m tôda família
bem constituída existe
uma hierarquia de
autoridade. O marido é
o chefe, a quem cabem

as decisões supremas. Logo
abaixo vem a autoridade da
espôsa. E finalmente os irmãos
mais velhos têm autoridade sôbre
os mais novos.”

Estranhou a acentuação e
os conceitos contidos no texto
acima? Trata-se da abertura de
uma matéria intitulada “Autocríti-
ca”, publicada na revista O
Cruzeiro, em 23 de abril de
1955. Hilário sob o olhar de hoje,
o texto tece um conjunto de críticas
ao que denomina “mulher-verdu-
go”, a espôsa que insistia em
questionar a dominação do
“esposo”.

A mestre Paula Renata
Bertho, docente do Univem,
produziu um interessante trabalho

O papel feminino pelos olhos da imprensa

– “A revista feminina em dois
tempos” – que compara o artigo
da revista O Cruzeiro com um mais
recente, de 1999, veiculado em
Marie Claire.

“A língua é um sistema
dinâmico, produtivo, um instrumento
de comunicação que carrega
consigo traços culturais, sociais e
ideológicos”, assinala a docente.
Ela conta que o trabalho procura
discutir parte das mudanças signifi-
cativas no discurso feminino, que
acompanharam as transformações
ocorridas no papel da mulher
enquanto elemento da sociedade,

em paralelo às importantes conquis-
tas que o sexo feminino alcançou, a
partir da década de 50, quando da
Revolução Feminista.

O artigo da professora Paula
foi aceito para publicação VII ELLE
(Encontro de Letras - Linguagens e
Ensino), promovido pela Universida-
de Norte do Paraná (Unopar), em
maio de 2009.
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A  professora
VÂNIA:

Pesquisa em
sintonia com  a

região

A

"E
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De BEM com a vida...

Em qualquer situação
Por mais que o mal ameace,

persevera servindo ao bem.
Desespero ante as situações

difíceis não te conduzirá à melhor so-
lução.

Se as circunstâncias em que te
encontras interferem na tua paz, segue
amando e servindo para que a vitória
não tarde a chegar.

Se as pessoas com as quais
convives não te compreendem, aceita-
as assim como são, lembrando que tam-
bém tens pontos de vista que necessi-
tam do entendimento alheio.

Se o teu grupo familiar apre-
senta problemas de difícil solução,
persevera servindo e amando, para que
o amor e o serviço convertam o cadi-
nho de hoje na ventura de amanhã.

Se a enfermidade bate à tua
porta, compreende-a sem revolta, lan-
çando mão dos recursos ao teu alcance
para recuperar a saúde física mas, tam-
bém, trabalhando no sentido de alcan-
çar mais luz por dentro, com a prova
que ora experimentas.

Ninguém combate as sombras
com escuridão; não se apaga incêndio
com gasolina; não se alivia um irmão
impondo-lhe a agressão.

Por mais que a dificuldade de
hoje persista, persevera no bem que já
és capaz de fazer.

Assim, mais cedo do que pos-
sas imaginar, a solução aparecerá, co-
roando de bênçãos teu esforço para a
elevação de todos.

Em qualquer tempo e em todo
lugar, a paz que desejamos resultará
sempre do esforço que fizermos para
alcançá-la, compreendendo e amando,
esquecendo e servindo, para, enfim,
chegarmos à felicidade imperecível,
onde o mal não tem acesso.

(Mensagem psicografada por Clayton
Levy, retirada do livro "Diretrizes

Espíritas", Editora Allan Kardec, 4.ª
ed., 2007, p.156.)

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Biblioteca Espírita de Marília (bem@univem.edu.br)

ARTIGOS
Confira em

www.univem.edu.br/jornal

Ensaio de uma crônica
sobre “A mulher
contemporânea”

* Por Patrícia Oliveira, aluna do
curso de Direito diurno do Univem.

Reconciliação
* Por Cristiano Sobrinho

Antonio, aluno do curso de Direito
do Univem. Artigo produzido a partir
das aulas de Filosofia do Direito,
disciplina ministrada pelo professor
Lafayette Pozzoli. Monitoria de
Sebastiana Rosa de Souza dos

Santos

Conselho Nacional de
Justiça: Novos
caminhos

* Por Rafaela Montanha, aluna do
curso de Direito. Artigo produzido a
partir das aulas de Filosofia do
Direito, disciplina ministrada pelo
professor Lafayette Pozzoli.

○ ○ ○ ○ ○
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217 quilômetros pelas
montanhas

 currículo esportivo de
João Luiz Javera, gerente
do setor de Gestão de
Pessoas do Univem, ficou
mais recheado neste início
de ano. De 22 a 25 de
janeiro, ele participou da
Ultramaratona BR 135, uma
corrida com 217 quilômetros,

entre São João da Boa
Vista/SP e Paraisópolis/MG,

considerada a mais difícil
do Brasil.

Participaram os 60
melhores candidatos
inscritos, entre brasileiros
e estrangeiros, todos com
experiência e histórico em
provas desta natureza.
Na edição deste ano,
somente 44 conseguiram
chegar ao final, cumprin-
do o percurso no tempo
máximo de 60 horas. O

 JAVERA, gerente
de Gestão de
Pessoas do

Univem, durante  a
Ultramaratona

O objetivo maior não é vencer,
mas sim completar o trajeto.
Javera foi o 19º colocado, com
o tempo de 42h52 minutos.

“A corrida foi feita em trilhas
e estradas de terra de extrema
dificuldade, toda ela sobre
montanhas na Serra da Manti-
queira, onde você se depara

com muita lama, enchentes,
pontes caídas e escuridão”, conta o
atleta. Se vale a pena? “O que
motiva é o desafio, a busca da
superação”, explica Javera. No
ano passado, um de seus desafios
foi correr a “Cruce de Los Andes”,
em fevereiro, na cordilheira entre
Chile e Argentina.

No Univem desde 2007,
Javera também atua como docen-
te em MBAs da instituição e no
curso de Técnico em Administra-
ção de Empresas da ETEC Antonio
Devisate.

No dia 11/2, o reitor do Univem, Luiz Carlos de Macedo, foi homenageado
por funcionários, docentes e mantenedores da instituição, por ocasião de seu aniver-
sário. Ele agradeceu a todos e destacou o compromisso que cada um tem no atendi-
mento aos milhares de jovens que estudam na casa. Há quase 16 anos atuando
voluntariamente na direção da Fundação de Ensino Eurípides Soares da Rocha,
mantenedora do Univem, Macedo Soares ocupa papel central na expansão que a
instituição vem experimentando nos últimos anos – com o aumento de suas instala-
ções e do número de cursos e de alunos –, sem nunca perder o norte da qualidade e
da responsabilidade social.

Na foto, ao lado da esposa Neusa Martins Macedo Soares, dirigente voluntá-
ria do Espaço Cultural do Univem, da mãe Madalena, e do presidente da mantenedo-
ra Amauri Rosa, o reitor agradeceu aos funcionários, docentes e mantenedores
presentes

Reitor recebe cumprimentos
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Nova CIPA
A Comissão Interna de

Prevenção de Acidentes
(CIPA) do Univem apresenta

seus membros para a gestão
2010/2011: Ana Laís dos
Reis Martini, Patrícia Porcel
de Oliveira, Edson Ferreira

Guedes, Leandro Gomes
Amorim, Éderson Carlos

Ribeiro, Maria Tereza Costa
Cruz, João Batista da Silva,

Wilson Angelo Olian, André
Luiz Palu Siviero, Marilena

Neto Nakadaira, Cezar
Vinicius Oliveira Freire,

Sinara Terciotti
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O ESPAÇO
CULTURAL do
Univem abrirá a
temporada 2010
com a mostra

"Arquitetos e a arte!".
Vai ser de 22 a 26

de março.


